
 

 

FICHA DE DISCIPLINA 
 

DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 
 

 

PROGRAMA: Pós-Graduação em Design 

CENTRO: Centro de Artes e Comunicação 

 

DADOS DA DISCIPLINA 

CÓDIGO DA DISCIPLINA: DES964 - Tópicos em Design da Informação I 

TÍTULO DA DISCIPLINA: Visualização de informação e a construção do sentido 

CARGA HORÁRIA: 60h NÚMERO DE CRÉDITOS: 04 

TIPO DE COMPONENTE: ( x) disciplina ( ) tópicos especiais ( ) seminários 

PROFESSOR: Guilherme Ranoya Seixas Lins 

EMENTA: Estudo das questões de visualização da informação dentro do contexto do design 
de informação 

OBJETIVOS: Rever e revitalizar o pensamento e os fundamentos do design da informação 
frente aos seus limites quando confrontados com artefatos de visualização da 
informação, especialmente àqueles presentes nas mídias computacionais; 

 
Desenvolver o pensamento crítico, a reflexão, e o aprofundamento conceitual nas 
abordagens do design da informação; 

 
Revigorar a pesquisa e a abordagem científica do design no campo de design da 
informação, e estimular sua produção no contexto regional. 

CONTEUDO 
PROGRAMATICO: 

Panorama da visualização de informação no Brasil, o conceito de informação, o 
design com propósito comunicacional, os fundamentos do design da informação, 
linguagem gráfica, retórica visual, apreensão da informação, metáforas, usos da 
tecnologia, preservação de software de visualização. 

METODOLOGIA: A disciplina se desenvolverá em um primeiro momento através de discussões em 
grupo sobre tópicos e questões estruturais relativas à visualização da informação e 
do design da informação, e suas interfaces em relação às questões da 
comunicação, da linguagem, e da tecnologia, isto é: seu propósito (porquê), sua 
materialidade/aspectos (o que), e sua forma de produção (como). 

 
Em um momento posterior, ela se dedicará à produção científica (na forma de 
artigos ou capítulos das dissertações e teses) decorrentes das discussões 
previamente realizadas, conectando as questões abordadas com as pesquisas em 
andamento de cada estudante. 

AVALIAÇÃO: Apresentação de resumo expandido de artigo científico ou capítulo de dissertação 
ou tese, envolvendo questões discutidas ( sejam os autores, teorias e perspectivas 
trabalhadas, os objetos, elementos ou abordagens em pauta, os métodos e 
processos discutidos) com contribuições para a pesquisa e o desenvolvimento do 



 

 campo do design da informação. 
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